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RESUMO 

 

FONTEBASSO, G. Diversidade de Insetos Necrófagos em Remanescentes de 

Floresta Estacional Semidecídua. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Ciências, 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", 2020. 

 

Os insetos representam atualmente mais de 60% das espécies de animais descritas, 

mas apesar de sua riqueza a quantidade de estudos de conservação com a classe 

Insecta em território nacional ainda é pequena. As ordens mais utilizadas com base 

em conservação são também as mais diversas da Classe principalmente por 

desempenharem diversas funções ecológicas, tais como em associações com 

substrato cadavérico, tema desse trabalho. A maioria das pesquisas envolvendo 

insetos necrófagos está associada à ambientes urbanos. O presente estudo teve 

como objetivo fazer um levantamento da fauna de insetos necrófagos presentes em 

uma fitofisionomia de Floresta Atlântica. O local de estudo foi a Estação Ecológica dos 

Caetetus, localizada entre os municípios de Gália e Alvinlândia, estado de São Paulo. 

A Estação guarda um dos últimos fragmentos remanescentes de Floresta Atlântica, 

que possui fitofisionomia de floresta estacional semidecídua, caracterizada 

principalmente por conter duas estações: fria e seca; e quente e chuvosa. Para fazer 

o levantamento dos insetos foram utilizadas armadilhas atrativas com carne suína. A 

abundância total registrada foi de 39.412 indivíduos distribuídos em 232 

morfoespécies. Dentre estas, as espécies necrófagas compreenderam 

aproximadamente 24% do total amostrado, sendo a segunda guilda alimentar mais 

abundante; a espécie mais abundante dentre elas, foi Mesembrinella sp (Diptera), 

registrada apenas em ambientes não antropizados, evidenciando que o fragmento 

ainda consegue manter a predominância de uma espécie nativa, apesar de serem 

encontradas espécies exóticas. 

 

Palavras-chave: Insecta; fragmentação de mata; carcaça; riqueza; abundância. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

FONTEBASSO, G. Diversity of Necrophagous Insects in Seasonal 

Semideciduous Forest Remnants. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Ciências, 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", 2020. 

 

Insects currently represent over 60% of the animal species described, but despite their 

richness there are few conservation studies with the Insecta class. The most used 

orders based on conservation are also the most diverse in the Class, mainly because 

they perform various ecological functions, such as in associations with cadaverous 

substrate, the subject of this work. Most research involving necrophagous insects is 

associated with urban environments. This study aimed to survey the scavenger insect 

fauna present in an Atlantic Forest phytophysiognomy. The study site was the 

Caetetus Ecological Station, located between the municipalities of Gália and 

Alvinlândia, São Paulo. The Station houses one of the last remaining fragments of the 

Interior Atlantic Forest, which has a semi-deciduous forest phytophysiognomy, 

characterized mainly by having two seasons, one dry and one rainy. To survey the 

insect attractive traps with pork were used throughout the four seasons. The total 

abundance recorded was 39,412 individuals distributed in 232 morphospecies. Among 

these, the necrophagous species comprised approximately 24% of the total sampled, 

being the second most abundant food guild; the most abundant species was 

Mesembrinella sp, recorded only in non-anthropized environments, showing that the 

fragment still manages to maintain the predominance of a native species, although 

exotic species are found. 

 

Keywords: Insecta; forest fragmentation; carcass; richness; abundance. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os insetos representam hoje mais de 60% das espécies descritas de animais 

e estudos de conservação embasados nesse táxon ainda são pequenos em território 

nacional, sendo alguns insetos como borboletas e besouros alguns dos poucos grupos 

explorados para esse tema (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). Mesmo assim, sua 

aptidão como bioindicadores não pode ser ignorada. Muitos grupos podem ser 

utilizados por serem facilmente amostrados, possuírem hábitos alimentares 

específicos, alta sensibilidade às alterações no ambiente, apresentarem uma grande 

gama de hábitats e serem determinantes em estudos paleoambientais (MARTINS-

NETO, 2006; OLIVEIRA et al., 2014; AMARAL; ALVES, 2018). 

Dentre os insetos com potencial para uso em programas de monitoramento 

ambiental, as principais espécies pertencem às ordens mais diversas da Classe 

(OLIVEIRA et al., 2014). Tais grupos se destacam pelo papel que desempenham no 

ecossistema: a ciclagem de nutrientes, a decomposição, a produtividade secundária, 

a polinização, o fluxo de energia, a predação, a dispersão de sementes, a regulação 

das populações de plantas e de outros organismos (FREITAS et al., 2006; BUZZI, 

2013; MARTINEZ; ROCHA-LIMA, 2020). 

Os insetos detritívoros colaboram com o processo de decomposição por meio 

do consumo de matéria orgânica morta presente no ambiente, de forma a facilitar o 

retorno de nutrientes essenciais para o solo. Esse processo é essencial para a 

manutenção do ecossistema, pois permite que partículas menores possam ser 

reutilizadas garantindo a autossuficiência do ambiente (THOMAZINI; THOMAZINI, 

2000; CORREIA, 2002). Estima-se que com a remoção dos invertebrados e 

microrganismos do solo do processo de decomposição, apenas 5% da matéria 

orgânica presente no ambiente seja decomposta devido à lixiviação e foto-oxidação 

(DESUÓ et al., 2010a). Dentre os detritívoros, há insetos e outros animais que são 

atraídos por substrato cadavérico. Tais insetos colonizam a carcaça e atraem outros 

animais de forma a iniciar uma sucessão ecológica no local. Insetos registrados nesse 

tipo de substrato podem explorar a carcaça para oviposição, alimentação e/ou refúgio. 

Também atraem predadores e outras espécies mais generalistas para o 

microambiente em que estão presentes (GOMES, 2010; OLIVEIRA-COSTA, 2011). 



As Ordens de insetos mais comumente associadas a substratos cadavéricos 

são Diptera e Coleoptera, os dípteros são considerados decompositores primários por 

serem pioneiros na colonização de carcaças, utilizando-as não somente para 

oviposição, mas também para alimentação dos adultos e de suas larvas, sendo de 

grande importância para investigação de crimes violentos. Através do estudo de 

desenvolvimento de espécies de moscas é possível determinar com certa precisão o 

intervalo que a carcaça está exposta desde o momento de sua morte, além de prever 

possível movimentação do cadáver através da entomofauna encontrada (GOMES, 

2010; OLIVEIRA-COSTA, 2011; SCAGLIA, 2014). Os coleópteros tem conhecida 

importância no processo de decomposição e movimentação de matéria orgânica 

morta, se aproveitando de carcaças colonizadas, excrementos e tecidos pouco 

explorados por outros insetos, estes são considerados como decompositores 

secundários, pois necessitam da instalação obrigatória de outras espécies para 

obterem acesso ao interior de carcaças e/ou disponibilizarem recursos vitais para 

esses insetos (SILVA et al., 2007; DA SILVA, et al., 2008). Existem outras Ordens que 

podem estar associadas a esse tipo de substrato e sua presença dependerá 

obrigatoriamente da entomofauna associada e do estágio de decomposição, 

ocasionando um processo denominado de sucessão entomológica, mudando a 

abundância e riqueza de espécies presentes de acordo com as condições 

biogeoclimáticas, ou seja, a cada região geográfica e circunstância encontrada, 

diferentes padrões de sucessão e comunidade específica serão encontradas 

(MÉGNIN, 1894 apud SANTANA; BOAS, 2012). 

Apesar de haver facilidade em encontrar estudos nacionais sobre 

representantes necrófagos, há um grande problema a ser analisado nesses casos, 

pois os substratos cadavéricos normalmente estão presentes em áreas urbanas e/ou 

as que sofreram modificações. Em um ambiente natural, entretanto, a presença 

desses organismos reflete a estrutura da comunidade, isto é, a diversidade de 

espécies nativas. Todavia, ainda é pequeno a quantidade de estudos realizados com 

insetos necrófagos em ambientes naturais. Como os insetos são os primeiros a 

sentirem o efeito da das mudanças no ambiente, a fragmentação de uma mata nativa 

pode mudar muito a configuração dessa comunidade, reduzindo sua capacidade de 

dispersão e aumentando a competição com espécies mais generalistas (WILCOX; 

MURPHY, 1985; LAURANCE; VASCONCELOS, 2009). A fragmentação pode ocorrer 



por barreiras que causam algum tipo de impacto, como ferrovias, estradas, linhas de 

energia etc. (SCHONEWALD-COX et al., 1992). Tais barreiras não afetam apenas a 

dispersão de animais. A redução na dispersão animal causa uma diminuição na 

zoocoria e zoofilia, levando à diminuição das populações vegetais, além disso, diminui 

significativamente a variabilidade genética devido ao alto grau de isolamento das 

populações nativas (RICKLEFS, 2010). A fragmentação também aumenta 

criticamente o efeito de borda, alterando os microambientes presentes, variando as 

taxas de incidência de luz, umidade relativa, temperatura e ação do vento. Tais 

mudanças influenciam na composição das comunidades interferindo nas espécies que 

se instalarão e que serão eliminadas em determinada região (BORGES et al., 2004; 

TABANÉZ et al., 2005). 

Um dos biomas mais afetados pela fragmentação é a Floresta Atlântica, 

presente em todos os estados das regiões Sul e Sudeste e parte das regiões Centro-

Oeste e Nordeste. Devido à sua proximidade com a região litorânea brasileira, foi a 

primeira a sofrer com o desmatamento advindo da colonização e explorações 

bandeirantes com um consequente aumento na urbanização ao longo do tempo, 

culminando hoje em apenas 13,1% da cobertura vegetal nativa desse bioma 

(FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2019). Esta é composta de diversas 

fitofisionomias com características e distribuições distintas ao longo do território 

nacional, a porção mais longe da costa possui predominância de Floresta Estacional 

Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, próxima à zona costeira, o predomínio 

é de Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila Aberta. 

Existem outros ecossistemas de menor escala associados às demais supracitadas 

(manguezais, vegetações de restingas, campos de altitude, brejos interioranos e 

encraves florestais do Nordeste). Apesar de possuir uma quantidade variada de 

fitofisionomias, nenhuma destas conseguiu escapar do desmatamento da região. Para 

os colonizadores, a área de mata era vista como empecilho para a urbanização e até 

como propagadora de doenças tropicais (NODARI, 2012). Hábitats que no passado 

ocupavam grandes extensões, atualmente são modificados em pequenos fragmentos 

muitas vezes circundados de matrizes de produção de monoculturas e agropecuárias, 

cidades e outras modificações de paisagem (BORSUK; NODARI, 2012; CORREA, 

2012; ESPINDOLA, 2012) causando pressão seletiva e interferindo negativamente na 

manutenção de populações nativas. 



Diante de adversidades como essas citadas anteriormente, surge a 

necessidade de aumentar o conhecimento a respeito da fauna de insetos necrófagos 

em ambientes naturais, que são importantes bioindicadores do grau de impacto 

causado por matrizes agropecuárias circundantes e verificar se mesmo em ambientes 

isolados ainda haja predominância de espécies endêmicas. Pretende-se com esse 

estudo, conhecer a entomofauna associada a substratos cadavéricos em um 

fragmento de Floresta Estacional Semidecídua no Sudeste do Brasil para aumentar o 

conhecimento a respeito da diversidade de espécies nativas e colaborar com dados 

necessários para a conservação desse ambiente. 

 

OBJETIVOS: 

 

Objetivo geral: 

 Conhecer a diversidade alfa de insetos necrófagos em um fragmento de 

floresta estacional semidecídua no interior do estado de São Paulo e 

verificar se há diferenças estatísticas significativas entre os períodos 

amostrais; 

 Verificar a abundância das espécies separadas por guildas alimentares 

a fim de saber o nível de interferência das espécies necrófagas na 

comunidade. 

 

Objetivo específico: 

 Verificar riqueza, abundância e frequência relativa de insetos necrófagos 

nativos da Estação Ecológica dos Caetetus; 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Local de estudo: 

 

A Estação Ecológica dos Caetetus (EECa, daqui em diante) está localizada 

entre os municípios de Gália e Alvinlândia entre as coordenadas geográficas 

latitude longitude W (Figura 1). A área total da EECa 

é de 2.254,36 hectares, com predominância vegetal de um dos mais significativos 



remanescentes da floresta que preenchia todo o interior do estado de São Paulo e em 

parte dos estados adjacentes, estendendo-se até o Paraguai e Argentina. Essa 

formação florestal tem recebido várias denominações sendo mais conhecida como 

Mata Atlântica de interior (RIZZINI, 1979) e Floresta Estacional Semidecídua, sendo 

esta uma das várias fitofisionomias presentes nesse bioma (IBGE, 1988). Caracteriza-

se por estratos arbóreos altos e complexos, alta diversidade florística, com perda 

quase que completa das folhas em épocas de seca, ocorrendo a oeste do planalto 

atlântico. O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa, mesotérmico 

caracterizado por duas estações bem definidas: uma fria e seca, com déficit de chuvas 

principalmente em julho e agosto; e outra quente e chuvosa com maior registro de 

chuvas entre outubro e março, com temperaturas inferiores a 18°C no inverno e 

superiores a 22°C no verão (TABANEZ et al., 2005). 

 

 

Figura 1. Localização da Estação Ecológica dos Caetetus.  

Fonte: TABANÉZ et al. (2005). 

 

 



Método de amostragem: 

 

Para o levantamento dos insetos necrófagos foram utilizadas armadilhas 

atrativas, confeccionadas com garrafas do tipo pet com volume de 2 litros; essas 

armadilhas contam com orifícios laterais que facilitam o acesso de insetos ao interior 

da armadilha que contará com material atrativo (SOUZA et al., 2011). Considerando-

se os trabalhos já realizados, optou-se pela isca de carne suína, útil na área escolhida 

pela presença de catetos e queixadas, além de possuírem semelhanças fisiológicas e 

morfológicas com o ser humano, sendo neste caso útil para levantamentos ecológicos 

e forenses (MORAN, 2008). O corte escolhido para a isca era pernil suíno, cada uma 

com aproximadamente 20g e dimensão de 1cm x 3cm, estas foram penduradas por 

um pedaço de barbante de aproximadamente 50cm no interior da armadilha (Figura 

3); os insetos caíram na solução de água com detergente presente no fundo da 

armadilha ocasionando morte por afogamento (SILVA et al., 2007). 

 

 

Figura 2: Esquema e fotografia de campo de armadilha atrativa com carne suína e 

solução de água e detergente. Fonte(s): https://agroclique.com.br/aprenda-a-fazer-

armadilha-para-controle-de-mosca-das-frutas/; Gabriel Fontebasso, 2017. 

 

Instalou-se um total de 80 armadilhas ao longo do ano divididas entre as 

estações: 20 no início da estação seca (maio/18), época correspondente ao outono; 

20 no meio da estação seca (ago/2018), correspondendo à época de inverno; 20 no 



início da estação chuvosa (nov/2018), correspondente à época de primavera; e 20 no 

meio da estação chuvosa (jan/2019), correspondente à época de verão. Estas foram 

penduradas a uma altura mínima de 1 metro do solo e distribuídas em uma distância 

mínima de 20 metros (SILVA et al., 2007), permanecendo nos locais de amostragem 

por 7 dias ininterruptos, considerando-se que esse tempo é suficiente para uma 

carcaça suína chegar na fase de putrefação (BITAR et al., 2013). O material coletado 

no fim do período foi colocado em embalagens de plástico vedadas, com etanol (70%) 

para conservação do material. As amostras foram levadas ao Laboratório de 

 - câmpus de 

Bauru para triagem. 

Para a identificação de espécies foram utilizadas chaves dicotômicas e guias 

de Amaral (1996), Ferreira (1998), Silveira et al. (2002), Hermes e Köehler (2004), 

Uehara-Prado (2004), Baccaro (2006), Marinoni et al. (2007), Carvalho e Mello-Patiu 

(2008), González (2008), Almeida e Mise (2009), Hernandez-Ortiz et al. (2010), 

Triplehorn e Johnson (2011), Wendt (2012), Buzzi (2013), Celli et al. (2015), Tissiani 

et al. (2017), Alikhan et al. (2018) e Wallace (2018). Foi também utilizado um 

microscópio estereoscópico da marca Zeiss, com aumento inicial de 6,5x e aumento 

máximo de 50x. Os dados registrados foram tabulados e inseridos no software 

Biodiversity Pro 2.0®, a fim de calcular os índices de diversidade non-

Wiener e Equitabilidade et al., 1997; 

KREBS, 1999). Também foi utilizado o software Past®, através do teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov, foi possível verificar se os dados estavam 

distribuídos de maneira normal; e o teste não paramétrico PERMANOVA, a fim de 

verificar diferenças na distribuição das espécies entre períodos amostrais. As 

espécies identificadas pelo menos ao nível de família foram categorizadas em guildas 

alimentares seguindo o modelo adotado por Catts & Goff (1992) a partir do tipo de 

interação das espécies com o substrato escolhido, sendo dividida em quatro 

categorias principais:  

Necrófagos: espécies que utilizam de substratos cadavéricos para sua 

sobrevivência, utilizando esse substrato como fonte de alimento, local de nidificação 

e refúgio. São divididos em necrófagos primários que costumam ser pioneiros na 

colonização de uma carcaça exposta e necrófagos secundários, que também irão 

utilizar desse substrato, mas dependem dos primários para acessarem sua fonte de 



recursos, como o caso dos escaravelhos que não conseguem adentrar a carcaça até 

que moscas ou outros pioneiros perfurem os tecidos mais externos; 

Onívoros: todo aquele que se alimenta de uma gama maior de alimentos, 

nesse caso, poderão ser encontrados se alimentando da carcaça exposta, de larvas 

ovipositadas por espécies primárias, de outras espécies adultas presentes, exsudatos 

ou outras fontes; 

Predadores: espécies especializadas em obterem recursos alimentares de 

outros animais para a sua sobrevivência. Nessa guilda estão inclusos espécies 

predadoras e/ou parasitas de espécies de insetos encontrados em substrato 

cadavérico; e 

Acidentais: espécies que não interagem necessariamente com a carcaça e a 

fauna associada, utilizando a área próxima apenas como extensão de seu próprio 

hábitat. 

 

RESULTADOS 

 

Ao longo do estudo foram registrados 39.412 indivíduos: 9.336 no outono, 

7.728 no inverno, 10.439 na primavera e 11.909 no verão. Tais espécimes estão 

organizados em duas Classes e nove Ordens (Classe Insecta com oito ordens e 

Classe Arachnida com uma ordem) em 232 morfoespécies, sendo estas classificadas 

ao menor nível taxonômico possível, variando de ordem a espécie. As ordens de 

insetos coletadas foram Diptera, Hymenoptera, Coleoptera, Lepidoptera, Hemiptera, 

Blattodea, Orthoptera e Neuroptera (Anexo 1). Dentre as ordens, apenas três 

possuem representantes registrados com hábito necrófago, sendo representados por 

Diptera, Coleoptera e Lepidoptera. 

 

Diptera 

 

A Ordem Diptera foi a mais registrada no presente estudo, com 84 

morfoespécies, abundância de 17.791 indivíduos, sendo aproximadamente 45% da 

abundância total de indivíduos coletados. Dentre estas, 58 foram identificadas pelo 

menos em nível de família e estão divididas em: Calliphoridae, Chloropidae, 



Drosophilidae, Fanniidae, Micropezidae, Muscidae, Neriidae, Phoridae, Richardiidae, 

Sarcophagidae, Sepsidae, Syrphidae, Tephritidae e Ulididae. 

Das famílias registradas, apenas quatro foram consideradas necrófagas, sendo 

representadas por Calliphoridae, a mais abundante no presente estudo com um total 

de 4.492 indivíduos registrados ao longo do ano, seguido de Muscidae com 1.928 

indivíduos, Fanniidae com 1.070 indivíduos e Sarcophagidae com 886 indivíduos, 

respectivamente, concentrando ~47% da abundância total e ~22% da riqueza total da 

Ordem. Em relação ao total de insetos amostrados compreende ~21% da abundância 

total registrada (Tabela 1). 

Dentro de Calliphoridae foram registradas nove morfoespécies, sendo quatro 

identificadas em nível de espécie e uma em nível de gênero. As espécies identificadas 

foram Lucilia sericata (Meigen, 1826); Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830); uma 

espécie do gênero Mesembrinella, com grande representatividade na estação 

chuvosa; Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) com a maior abundância no 

outono; e Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850). 

Foram registradas quatro morfoespécies representantes da família Muscidae, 

sendo duas identificadas em nível de gênero, ambas pertencentes a Hydrotaea spp e 

a espécie Atherigona orientalis (Schiner, 1868), com forte presença no início da 

estação seca. 

Apenas duas espécies da família Fanniidae foram encontradas no presente 

estudo, sendo uma espécie não identificada de Fannia spp; e Fannia canicularis 

(Linnaeus, 1761). 

Foram registradas quatro morfoespécies da família Sarcophagidae, sendo uma 

identificada em nível de gênero, pertencente a Sarcophaga spp. 

 

Tabela 1. Abundância (N) e frequência relativa (Fr %) das famílias de dípteros 

necrófagos registrados na EECa. 

N Fr % N Fr % N Fr % N Fr % N Fr %
Calliphoridae 1688 18 66 1 982 9 1756 15 4492 11
Muscidae 725 8 207 3 510 5 486 4 1928 5
Fanniidae 344 4 10 0 583 6 133 1 1070 3
Sarcophagidae 332 4 115 1 192 2 247 2 886 2
Total 3089 33 398 5 2267 22 2622 22 8376 21

mai/18 ago/18 nov/18 jan/19 Total

 

 



Hymenoptera 

 

Esta Ordem foi a segunda mais abundante com 15.780 indivíduos 

representando ~40% da abundância total amostrada, com riqueza de 48 espécies 

registradas pelo menos em nível de família e divididas em: Pteromalidae, Sphecidae, 

Halictidae, Apidae, Vespidae e Formicidae. Apesar de algumas espécies registradas 

possuírem grande impacto na abundância das amostras analisadas, a maioria das 

espécies dessa Ordem não possuem hábito estritamente necrófago; em sua maioria 

são considerados predadores e/ou onívoros por se aproveitarem da fauna necrófaga 

associada à carcaça e não necessariamente deste substrato. 

 

Coleoptera 

 

Foi a terceira ordem mais abundante com 4.421 indivíduos representando 

~11% da abundância total amostrada, com riqueza de 48 espécies registradas pelo 

menos em nível de família. Foram encontrados exemplares de nove famílias de 

Coleoptera, três considerados como necrófagos: Silphidae, Scarabaeidae e 

Nitidulidae; três consideradas predadoras: Histeridae e Staphylinidae; e outras quatro 

consideradas acidentais: Carabidae, Elateridae, Cerambycidae e Curcullionidae. 

Das três famílias consideradas necrófagas em Coleoptera, a predominância de 

espécimes foi da família Scarabaeidae, com um total de 1.498 indivíduos coletados 

ao longo do ano, seguido de Silphidae com 272 indivíduos e Nitidulidae com 43 

indivíduos (Tabela 2). 

A família Scarabaeidae foi a que apresentou maior riqueza de espécies 

necrófagas no presente estudo. Foram encontradas 23 morfoespécies de insetos 

dessa ordem, sendo 18 identificados em nível de subfamília; uma em nível de gênero, 

pertencente a Coprophanaeus spp; e quatro em nível de espécie: Diabroctis mimas 

(Linnaeus, 1758), Deltochilum (Euhyboma) brasiliense (Castelnau, 1840), Canthon 

(Canthon) cyanellus (LeConte, 1859), Canthon (Canthon) indigaceus (LeConte, 1866). 

Apenas uma espécie de besouro da família Silphidae foi registrada, esta foi 

identificada a nível de espécie, sendo pertencente à espécie Oxelytrum discicolle 

(Brullé, 1840). 



Apenas cinco morfoespécies da família Nitidulidae foram registradas, todas 

identificadas apenas em nível de família. 

 

Tabela 2. Abundância (N) e frequência relativa (Fr %) das famílias de coleópteros 

necrófagos registrados na EECa. 

N Fr % N Fr % N Fr % N Fr % N Fr %
Scarabaeidae 65 0.70 1 0.01 1150 11.02 282 2.37 1498 3.80
Silphidae 272 2.61 272 0.69
Nitidulidae 34 0.44 6 0.06 3 0.03 43 0.11
Total 65 0.70 35 0.45 1428 13.68 285 2.39 1813 4.60

mai/18 ago/18 nov/18 jan/19 Total

 

 

Lepidoptera 

 

 A ordem foi a quarta mais abundante com 733 indivíduos, representando ~2% 

da abundância total amostrada e riqueza de 28 espécies. As espécies identificadas 

pertencem a três famílias de mariposas: Tineidae, Pyralidae e Noctuidae; e duas 

famílias de borboletas: Papillionidae e Nymphalidae. As famílias de mariposas 

encontradas têm estrita relação com o cadáver, mas não são estritamente necrófagas, 

sendo consideradas como onívoras. As borboletas foram consideradas acidentais. 

 

Blattodea 

 

Tal Ordem foi a quinta com maior abundância com 550 indivíduos, 

representando ~1% e riqueza de oito espécies. As identificadas pertencem a quatro 

famílias: Termitidae, Blattidae, Blattelidae e Blaberidae. Todas foram encontradas no 

presente estudo associadas ao substrato cadavérico, porém foram consideradas 

como onívoras. 

 

Hemiptera 

 

Foi registrada uma abundância de 77 indivíduos, representando menos de 1% 

do total amostrado e riqueza de sete espécies divididas em três famílias da subordem 



Heteroptera: Pentatomidae, Alydidae e Coreidae. Todas as espécies dessa Ordem 

foram consideradas acidentais.  

 

Orthoptera 

 

Foi registrada uma abundância de 31 indivíduos, representando menos de 1% 

do total amostrado e riqueza de cinco espécies divididas em quatro famílias: 

Romaleidae, Acrididae, Tettigoniidae e Gryllidae. 

  

Araneae 

 

 Apesar de não estarem na Classe dos insetos, foram registrados exemplares 

de aracnídeos da Ordem Araneae, com abundância de 20 indivíduos e riqueza de três 

espécies, sendo uma da família Corinnidae. Os indivíduos coletados foram 

considerados predadores de insetos e outros artrópodes do solo. 

 

Neuroptera 

 

Apenas um indivíduo não identificado da Ordem foi encontrado, sendo 

considerado como acidental. 

 

Espécies necrófagas mais abundantes ao longo das estações 

 

A maioria das morfoespécies encontradas tiveram abundância menor que 1% 

ao longo das coletas ocorridas, porém, algumas se destacaram pela alta frequência 

em cada estação amostrada. Na coleta da época do outono (mai/2018), a espécie 

mais abundante foi C. albiceps, representando ~8% da abundância total de registros, 

com um total de 790 indivíduos, em segundo, a espécie A. orientalis, com ~7% do total 

amostrado, com 672 indivíduos e em terceiro Mesembrinella sp, com ~5% do total 

amostrado, com 454 indivíduos. 

Na época de inverno (ago/2018), a espécie mais abundante foi Hydrotaea sp1, 

com uma abundância de ~2% dos espécimes coletados, com um total de 163 



indivíduos; em segundo Sarcophaga sp, com abundância de ~1,5% num total de 115 

indivíduos e em terceiro Mesembrinella sp, com abundância de ~1% e total de 64 

indivíduos. 

Na primavera, a espécie mais abundante foi Mesembrinella sp, com frequência 

de ~8% e abundância total de 880 indivíduos; em segundo, F. canicularis, com 

frequência de ~5% e abundância de 563 indivíduos e em terceiro Hydrotaea sp2 com 

frequência de ~4% e abundância de 413 indivíduos. 

No verão, a espécie mais abundante foi Mesembrinella sp, com frequência de 

~9% e abundância de 1.116 indivíduos; em segundo, C. albiceps com frequência de 

~4% e abundância de 456 indivíduos; e em terceiro A. orientalis, com frequência de 

~3% e abundância de 307 indivíduos. 

 

Espécies necrófagas mais abundantes  

 

As espécies mais abundantes dos dípteros necrófagos foram Mesembrinella sp 

com 2.514 indivíduos, representando aproximadamente 6,5% do total de espécimes 

registrados, seguido de C. albiceps com 1.261 indivíduos, representando 

aproximadamente 3,2% da abundância total; e Sarcophaga sp, com abundância de 

751 indivíduos, representando aproximadamente 2% do total de indivíduos 

amostrados. 

Em relação aos coleópteros, as espécies mais abundantes foram o escaravelho 

C. cyanellus, com maior representatividade na estação chuvosa, com 456 indivíduos, 

seguido de Scarabaeinae sp.3, com abundância de 370 indivíduos, seguido do silfídeo 

O. discicolle com abundância total de 272 indivíduos e presente exclusivamente na 

primavera. 

Em relação às famílias com maior incidência de insetos necrófagos, as três 

mais representativas foram Calliphoridae com 4.492 indivíduos, representando 

aproximadamente 11,5% de todos os indivíduos registrados, depois Scarabaeidae 

com 1.498 indivíduos e frequência de aproximadamente 4%, seguido de Muscidae, 

com abundância absoluta de 890 indivíduos, apresentando uma frequência de 

aproximadamente 2,5%. 

 



Índices de diversidade 

 

Os índices de diversidade de Shannon- idade de 

época que teve a menor riqueza registrada corresponde 

ao inverno (ago/2018), com o menor valor para ambos os índices, evidenciando que 

a distribuição de indivíduos nas unidades amostrais é menor em relação às demais 

estações (Tabela 3). É notável a alta uniformidade na distribuição dos indivíduos entre 

as espécies encontradas dentre os períodos, com exceção evidente do período de 

agosto de 2018 que possui baixa uniformidade na distribuição de indivíduos devido à 

grande amostragem de indivíduos em um número muito pequeno de espécies. 

 

Tabela 3. Testes de diversidade de Shannon-  e equitabilidade de Pielou 

 

mai/18 ago/18 nov/18 jan/19 Total
Shannon (H') Log e 3.536 2.412 3.713 3.525 3.297
Pielou (J') 0.755 0.51 0.732 0.704 0.675  

 

Distribuição de espécies necrófagas entre os períodos amostrais 

  

 O teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov evidenciou uma distribuição 

não- normal entre os períodos amostrais. Pelo teste one-way Permanova foi verificado 

que em sua maioria, houve diferenças estatísticas significativas entre os períodos 

amostrados; apenas entre maio de 2018 em relação a janeiro de 2019 não houve 

diferenças estatísticas significativas (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Valor p de Permanova, destacando o período com valor de p > 0.05. 

 

mai/18 jun/18 nov/18
jun/18 0.0006 0.012

nov/18 0.0006 0.012
jan/19 0.0942 0.003 0.0336  

 

 

 



Guildas alimentares 

 

 As morfoespécies identificadas pelo menos a nível de família foram 

categorizadas, dentre os períodos analisados houve predominância tanto na 

abundância quanto na riqueza das espécies onívoras, com grande predominância 

principalmente nas épocas correspondentes aos solstícios, correspondendo a 91% da 

abundância total do inverno e 64% do verão, nos outros períodos compreendeu em 

torno de 40% (Figura 3). Em relação à riqueza a taxa de onívoros foi variável de 50-

60% em todos os períodos amostrados (Figura 4) evidenciando a grande presença de 

espécies não obrigatoriamente necessitadas de recursos provenientes de substrato 

cadavérico. 

 

 

Figura 3. Abundância total das guildas alimentares por períodos amostrais. 

 



 

Figura 4. Riqueza total das guildas alimentares por períodos amostrais 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Diptera  Famílias necrófagas 

 

 Inúmeras espécies de moscas podem ser registradas em associação com o 

substrato cadavérico por serem pioneiras na colonização e servirem de substrato para 

a instalação de outros insetos. A ordem Diptera foi a mais abundante corroborando 

estudos forenses (GOMES, 2010; OLIVEIRA-COSTA et al., 2011d; SCAGLIA, 2014). 

Essa 

Ordem pode ser considerada como a mais importante para estudiosos da área 

forense. Tais insetos são os primeiros a colonizarem a carcaça exposta por 

detectarem o odor pútrido em condições em que não é possível ser identificado pelo 

olfato humano (GOMES, 2010). Esse comportamento pôde ser observado em campo 

durante a instalação das armadilhas. A atividade desses insetos sofre grande 

interferência de fatores externos, como temperatura, umidade, ação do vento, estágio 

de decomposição, podendo alterar a comunidade entomológica registrada e 

interferindo positiva ou negativamente sobre o processo de sucessão entomológica e 

decomposição (SCAGLIA, 2014). 



A família Calliphoridae é comumente registrada nos primeiros dias de 

exposição da carcaça e possui tempos específicos para colonizar a carcaça exposta, 

como L. sericata, considera necrófaga primária ao ar livre em épocas de calor 

(indivíduos dessa espécie são muito conhecidos no ambiente médico por voarem 

próximos a pacientes moribundos). Costumam pôr pacotes de ovos em cavidades 

com presença de mucosa úmida, estando presentes inclusive em crimes sexuais 

(SCAGLIA, 2014); e C. albiceps, de coloração verde dourada, originária do 

mediterrâneo e introduzida no Brasil, ocupando grandes áreas do território nacional; 

é considerada como necrófaga secundária em casos onde haja massa de larvas na 

carcaça, mas podem ser consideradas primárias ao ar livre em caso de carcaças que 

possuam feridas com sangramento (SCAGLIA, 2014). Muitas espécies dessa família 

podem ser encontradas nos mais diversos ambientes, mas algumas vivem em áreas 

mais restritas. A espécie H. semidiaphana registrada no presente estudo assim como 

Mesembrinella sp, são registradas apenas em áreas florestadas (D'ALMEIDA; 

LOPES, 1983 apud OLIVEIRA-COSTA et al., 2011d), sabe-se que a subfamília 

Mesembrinellinae é presente apenas em ambientes neotropicais (MELLO, 1967 apud 

GADELHA et al., 2009) vivendo em matas mais densas e úmidas, com baixa altitude 

(GADELHA et al., 2009), estas já foram encontradas em matas preservadas da 

Floresta Amazônica e Floresta Atlântica (ESPOSITO et al., 2010; GADELHA et al., 

2015), não possuindo nenhuma adaptação a ambientes impactados. 

 Sarcophagidae apresenta-se bastante diversa exibindo uma ampla gama de 

hábitos alimentares como necrófagos, coprófagos, parasitas e/ou predadores de 

outros insetos e muitos vertebrados. Isto faz desses insetos objetos de diversos 

estudos ecológicos visando sua importância sanitária e forense (BARROS et al., 2008; 

BARBOSA et al., 2009). A maioria dos sarcofagídeos com hábitos necrófagos estão 

situados na subfamília Sarcophaginae, devido ao fato de seus espécimes obterem 

seus alimentos a partir de excrementos e matéria orgânica em decomposição, 

incluindo carcaças (CARVALHO et al., 2000). A presença de espécies dessa família 

varia muito conforme o local em que o estudo será conduzido, existem espécies 

sinantrópicas, facilmente registradas em ambientes urbanos e outras que possuem 

maior especificidade em ambientes não antropizados. Essas moscas apresentam uma 

ampla distribuição geográfica, sendo relatados em vários tipos de ambientes como 

Floresta Atlântica (VASCONCELOS et al., 2013), Cerrado (MELLO-PATIU et al., 



2014), Caatinga (ALVES et al., 2014) e ambientes litorâneos incluindo ilhas (COURI 

et al., 2008).  

A família Muscidae também possui uma grande diversidade de hábitos 

alimentares, podendo ser predadores, saprófagos ou necrófagos (COURI; 

CARVALHO, 2005). Assim como Calliphoridae, estão comumente associados a 

perdas econômicas, causando danos principalmente na pecuária, em especial no 

ganho de peso. Além disso, essas moscas podem atuar como transmissores de 

patógenos para bovinos e equinos. Já a espécie Musca domestica (Linnaeus, 1758) 

se destaca pela importância medico-sanitária, pois atua como vetor mecânico, de 

diversos microrganismos (KHOOBDEL; DAVARI, 2011); além disso, é causadora de 

miíases facultativas em animais e humanos (FERRAZ et al., 2010; CANSI; DEMO, 

2011). São espécies cosmopolitas, ou seja, podem ser encontradas em quase todo o 

globo, no Brasil são registradas em diversos biomas, como Caatinga, Floresta 

Atlântica e Cerrado (ROSA et al., 2009; ALVES et al., 2014). 

A família Fanniidae é comumente associada à decomposição de carcaças de 

vertebrados (BARBOSA et al., 2009; ROSA et al., 2009; ALVES et al., 2014). Além 

disso, possui importância médico-sanitária, como no caso da espécie coletada F. 

canicularis, que causa miíases facultativas, principalmente urogenitais, uma vez que 

as fêmeas são atraídas por líquidos excretados ou excreções purulentas provocadas 

por infecções como a gonorreia (CANSI; DEMO, 2011). Além disso, a família também 

apresenta potencial para resolução de crimes de negligência e maus tratos 

(BENECKE; LESSIG, 2001). 

 

Outras famílias associadas à carcaça em decomposição 

 

Apesar de não serem muito utilizadas em estudos criminais, a família Sepsidae 

apresenta espécies com hábitos necrófagos, comumente registradas em fase de 

fermentação amoniacal (OLIVEIRA-COSTA et al., 2011d). Exemplares dessa família 

foram coletados em carcaças suínas na região Sul e Sudeste do Brasil (MOURA et 

al., 1997; CARVALHO et al., 2000).  

Representantes dos Phoridae, quando necrófagos, estão associados 

principalmente a estágios de decomposição mais avançado e são encontradas 

principalmente em carcaças de difícil acesso a moscas maiores (porta-malas de 



veículos, cômodos isolados, enrolados em tecidos etc.) (GREENBERG; WELLS, 

1998). Megaselia scalaris (Loew, 1866), coletada nas amostras, é cosmopolita, com 

hábitos detritívoros e já foi encontrada anteriormente visitando carcaças de 

vertebrados (CAMPOBASSO et al., 2004; VASCONCELOS et al., 2014). Suas larvas 

podem causar miíases em vertebrados e atuam eventualmente como pragas de frutas; 

os adultos, entretanto, além de visitarem carcaças, predam colônias de outros insetos. 

Espécies desta família já foram encontradas em carcaças de porcos (CARVALHO et 

al., 2000; OLIVEIRA-COSTA et al., 2011d), humanos (CARVALHO et al., 2000), aves 

(OLIVEIRA et al., 2009) e peixes (MORETTI et al., 2009). 

Espécies de Chloropidae que se desenvolvem em vegetação em processo de 

decomposição são atraídas por secreções de animais e podem aproveitar desses 

-

olhos dos animais que visita, podendo atuar como vetores de treponematoses e 

conjuntivite (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). 

Além das famílias supracitadas, outras famílias de menor interesse foram 

encontradas, muitas espécies da superfamília Tephritoidea, representadas no 

presente estudo pelas famílias Tephritidae, Richardiidae e Ulididae, são 

economicamente importantes como pragas de plantas úteis ou como agentes de 

controle de plantas daninhas (FOOTE; STEYSKAL, 1987). Uma espécie de grande 

importância agrícola é Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824). Tal espécie de moscas 

introduzidas se tornou praga por se alimentar dos mais variados tipos de cultivares 

agrícolas; as fêmeas depositam seus ovos nos frutos e as larvas se desenvolvem 

alimentando-se da polpa (HAJI; DE ALENCAR, 2000). A presença dessas espécies 

no inverno está relacionada ao processo de dormência registrado em diversos insetos, 

ocorrendo principalmente em situações desfavoráveis ao seu desenvolvimento, como 

a falta de alimento ou outras interferências abióticas. Indivíduos de Richardiidae já 

foram registrados em associação com carcaça suína e humana (CARVALHO et al., 

2000; OLIVEIRA-COSTA, 2011). A presença de indivíduos dessas três famílias pode 

estar relacionada tanto com a presença de espécies vegetais de interesse dentro do 

fragmento, quanto pelas variadas matrizes de atividade agropecuária circundantes 

que influenciam diretamente na dinâmica populacional de muitas espécies de dentro 

e de fora da EECA (TABANEZ et al., 2005).  



A maioria das espécies da superfamília Neriioidea, representada por 

Micropezidae e Neriidae, é registrada em matéria orgânica vegetal em decomposição 

e esterco, alguns micropezídeos podem ser encontrados atacando plantas 

leguminosas (STEYSKAL, 1987). Espécies não identificadas de Neriidae já foram 

registradas anteriormente colonizando carcaças expostas nas primeiras horas 

(VASCONCELOS et al., 2013), mas o conhecimento sobre sua biologia ainda é pouco 

explorado. 

Os hábitos alimentares larvais de Drosophilidae são variados. A maioria das 

espécies se alimenta de microrganismos em frutas estragadas, fungos, cactos podres 

ou outra matéria orgânica em decomposição. Alguns ocorrem em flores ou na seiva 

das feridas das árvores. Larvas de muitas espécies são minadores de folhas, algumas 

são ectoparasitas de outros insetos (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). Alguns 

indivíduos dessa espécie já foram registrados em associação com carcaças de porco 

(CARVALHO et al., 2000). 

Os representantes de Syrphidae estão entre as mais abundantes espécies de 

Diptera e a grande maioria é distinguida dos demais grupos por serem capazes de 

pairarem no mesmo local durante o voo. Espécies dessa família são comumente 

registradas visitando flores à procura de alimento e tornando-os potenciais 

polinizadores por carregarem pólen aderido às cerdas para outras plantas. Podem 

também se alimentar de honey dew secretado por afídeos (Hemiptera: Aphidea) em 

plantas infestadas (OWEN, 1991). Apesar de os adultos se alimentarem de produtos 

das flores, as larvas possuem uma dieta muito variada, podendo inclusive estar 

associado a matéria orgânica em decomposição (VOCKEROTH; THOMPSON, 1987; 

OWEN, 1991). Como foram registrados apenas adultos, podemos supor que os 

indivíduos registrados talvez estivessem usando a carcaça para oviposição, não tendo 

sucesso devido à alta competitividade com outras espécies. 

 

Hymenoptera 

 

A Ordem Hymenoptera foi a segunda mais abundante neste estudo, é 

considerada a terceira mais diversa entre os insetos e a terceira maior Ordem de 

interesse para estudo de tempo de decomposição de carcaças (OLIVEIRA-COSTA et 

al, 2011a). Apesar de a maioria das espécies não serem consideradas necrófagas, 



algumas podem interferir de maneira significativa na sucessão ecológica que foi 

iniciada por outros insetos. 

Espécies da família Pteromalidae comportam-se como parasitoides gregários 

e têm grande impacto na determinação do intervalo post-mortem, por parasitar uma 

grande quantidade de insetos necrófagos, são comumente associadas com dípteros 

de colonização primária (MARCHIORI et al., 2000; OLIVEIRA-COSTA et al., 2011a). 

indivíduos da espécie A. mellifera foram encontradas coletando carne e exsudatos 

nas carcaças, ingerindo e regurgitando para outros indivíduos da colônia. As abelhas 

são consideradas como onívoras por se alimentar de outro substrato, mas existem 

grupos considerados estritamente necrófagos como o grupo da Trigona hypogea, 

popularmente conhecido como abelha abutre ou mombuca carniceira (GOMES, 2010; 

OLIVEIRA-COSTA et al, 2011a). A presença de abelhas na amostra também pode 

estar relacionada à liberação de escatol, um composto registrado nas fezes que 

também é liberado na degradação dos aminoácidos (SCAGLIA, 2014). Esse composto 

é utilizado em estudos com alguns grupos de abelhas que são atraídas pelo cheiro 

deste gás (FARIAS et al., 2007). 

Apesar das vespas adultas consumirem néctar, sua presença nas amostras 

deve-se ao fato de que suas larvas são comumente alimentadas com outros animais, 

sendo que a maior parte da sua nutrição proteica é constituída de artrópodes. Podem 

colonizar carcaças de animais maiores, principalmente se o cadáver estiver próximo 

às suas colônias evidenciando uma possível dieta onívora no grupo (OLIVEIRA-

COSTA et al, 2011a).  

As formigas podem ser encontradas em qualquer fase de decomposição, pois 

não dependem necessariamente da sucessão entomológica que ocorrerá 

naturalmente no substrato cadavérico. Este grupo possui grande importância no 

processo de decomposição, pois quando predadoras podem remover grandes 

quantidades de colonizadores retardando o processo de decomposição. As formigas 

associadas a carcaças animais podem variar sua posição ecológica, variam de 

predadores, que se alimentam de outros insetos; quando necrófagos, alimentam-se 

apenas da parte mole da carcaça (OLIVEIRA-COSTA et al, 2011a). Quando atuam 

como carniceiras, podem afetar a decomposição e a colonização de outros insetos, e 



dependendo do nível de atividade, podem diminuir muito o processo de decomposição 

enquanto estão em busca de presas (EARLY; GOFF, 1986). 

 

Coleoptera 

 

Dentre os Coleoptera, 26 famílias da Ordem já foram documentadas em 

associação com o substrato cadavérico. Os coleópteros podem colonizar o cadáver 

enquanto ainda há presença de larvas de Diptera, mas costumam se associar a 

carcaças em estágios mais avançados de decomposição (OLIVEIRA-COSTA et al, 

2011b; SCAGLIA, 2014). As espécies de besouros registradas em substrato 

cadavérico são comumente classificadas como coprófagas/necrófagas, predadoras 

ou simplesmente acidentais. As coprófagas e/ou necrófagas, que se alimentam de 

restos orgânicos em decomposição estão representadas pelas famílias Scarabaeidae, 

Nitidulidae e Silphidae; esta última pode ser encontrada na literatura como onívoras, 

devido às larvas se alimentarem de carcaças e os adultos onívoros; as demais são 

encontradas tanto na forma adulta quanto na fase larval. As espécies consideradas 

predadoras se alimentam normalmente de larvas de insetos, principalmente de 

moscas, e os representantes registrados são das famílias Histeridae e Staphylinidae 

(SCAGLIA, 2014). Exemplares das famílias Carabidae, Elateridae, Curcullionidae e 

Cerambycidae também foram registradas, mas foram consideradas acidentais por 

possuírem dieta diferenciada e/ou por apresentarem baixa frequência durante o 

período amostral. 

A família Scarabaeidae é a maior e mais diversificada em espécies necrófagas. 

Seus representantes costumam aparecer no estágio inicial de decomposição e 

aproveitam pedaços da carcaça para alimentar as larvas que são colocadas em 

buracos cavados logo abaixo ou próximos do cadáver (SCAGLIA, 2014). As espécies 

identificadas do gênero Coprophanaeus e exemplares de Diabroctis mimas, podem 

ser coletadas em todo o território nacional e em alguns países vizinhos. Tais espécies 

ocorrem em pastagens, áreas de cerrado e áreas com fragmentos florestais, em 

diferentes estágios de sucessão de Floresta Atlântica (GILLETT et al., 2010; 

SCAGLIA, 2014), Deltochilum brasiliensis é necrófago e ocorre nas regiões Sul e 

Sudeste (SCAGLIA, 2014). Duas espécies do gênero Canthon também foram 

registradas, mas não são considerados necrófagos estritos, pois podem obter 



recursos através das fezes bovinas (DA SILVA et al., 2008). Sua presença em alguns 

períodos pode estar diretamente relacionada às matrizes pecuárias presentes ao 

entorno do fragmento, beneficiando-se de recursos alimentares tanto fora quanto 

dentro da área nuclear.  

Alguns Nitidulidae vivem em carcaças de animais mortos ou em seu entorno, 

em flores, sob cascas de árvores soltas, tocos e troncos de madeira morta, 

principalmente em locais com umidade suficiente para criação e proliferação de mofo 

(DESUÓ et al., 2010; TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). Algumas espécies já foram 

consideradas como predadoras, ocorrendo o mesmo com espécies da família 

Silphidae onde os hábitos das larvas e dos adultos são diferentes. 

Dos besouros considerados realmente como predadores, foram registradas 

espécies da família Histeridae e Staphylinidae; ambas possuem o hábito de se 

alimentarem da massa de larvas que estão se desenvolvendo na carcaça, mas 

também podem se aproveitar de outros insetos presentes no substrato; são ainda 

comumente registradas em estágios de decomposição iniciais, onde há intensa 

atividade dos dípteros (OLIVEIRA-COSTA et al., 2011b). 

 

Lepidoptera 

 

A ordem Lepidoptera é conhecida pela nutrição de néctar e pelo seu papel na 

polinização de diversas espécies vegetais, mas também conseguem explorar outras 

fontes de alimento. Dentre as famílias de borboletas e mariposas conhecidas, 12 já 

foram documentadas em trabalhos de sucessão de carcaça. Podem ser registradas 

em diversos estágios de decomposição sendo que os indivíduos adultos costumam 

visitar a carcaça para sugar os exsudatos (OLIVEIRA-COSTA et al, 2011c). As 

mariposas nesse estudo foram classificadas como onívoras e as borboletas como 

acidentais. 

 

Hemiptera 

 

Apesar de não possuírem representantes necrófagos no presente estudo, é 

importante destacar a presença de percevejos do gênero Oebalus. Esses insetos são 

globalmente conhecidos por serem pragas agrícolas de grãos armazenados, tais 



como soja, milho, trigo, feijão, arroz e sorgo, reduzindo a produtividade e causando 

grandes prejuízos na lavoura (WAQUIL et al., 1986; BARRIGOSSI, 2008). Sua 

presença dentro da área de estudo pode estar relacionada ao período de dormência 

dos insetos quando a oferta de alimento e outros fatores são comprometidos, 

considerando que alguns dos núcleos ao entorno da EECa apresentam cultivares de 

interesse para esses animais (TABANEZ, 2005). 

 

Blattodea 

 

Apesar de não haver insetos dessa ordem com hábitos estritamente 

necrófagos, as duas espécies identificadas podem indicar níveis de perturbação 

dentro da área de estudo. A espécie Blattella germanica (Linnaeus, 1767) é uma 

espécie cosmopolita e registrada em ambientes urbanos. É considerada como praga 

doméstica, e por possuírem hábito onívoro e detritívoro acabam se alimentando de 

diversas fontes orgânicas e eventualmente de compostos inorgânicos (GRIMALDI;  

ENGEL, 2005); a espécie Periplaneta fuliginosa (Serville, 1839), parente próxima da 

barata de esgoto, também possui hábito detritívoro e se alimenta de restos orgânicos 

e eventualmente de carcaças expostas. Pode ser registrada dentro de residências, 

mas em clima quente, é comumente encontrada em áreas externas (GRIMALDI; 

ENGEL, 2005). 

 

Ordens acidentais 

 

As ordens Orthoptera, Neuroptera e Araneae já foram registradas em substrato 

cadavérico. Esses animais assim como os demais supracitados, podem predar outros 

insetos, mas há evidências de outras espécies que ainda não foram associadas a 

nenhum tipo de interação com a carcaça ou os demais insetos colonizadores 

(OLIVEIRA-COSTA et al, 2011c). 

 

Espécies exóticas  

 

Apesar de possuírem grande importância na entomologia forense e 

colaborando com a resolução de crimes, não se pode deixar de notar que espécies 



de moscas do gênero Chrysomya, como C. albiceps registrada no presente estudo, 

são espécies exóticas e vêm ocupando cada vez mais posição nas comunidades de 

insetos necrófagos. A presença dela ocasiona uma maior competição com as 

espécies no fragmento, mas têm certa vantagem por estarem adaptadas a diversos 

ambientes, ao contrário de espécies registradas apenas em fragmentos florestais 

(GRIMALDI; ENGEL, 2005). Com a expansão agropecuária, muitos insetos foram 

beneficiados pela maior oferta de alimento e como registrado no estudo, também 

interagem com a área nuclear do fragmento, podendo causar um desequilíbrio com 

outras espécies nativas. Como citado anteriormente, percevejos do gênero Oebalus, 

são pragas de diversos tipos de cultivares, incluindo o sorgo, presente em uma das 

matrizes que circundam a estação; e a mosca C. capitata, também praga agrícola, foi 

registrada em grande quantidade no inverno, não só nas amostras, mas também em 

observação de campo. Isso mostra mais uma interferência das áreas de borda para 

com o fragmento florestal da Estação Ecológica dos Caetetus. 

 

Abundância das guildas alimentares 

 

Esperava-se que a maior abundância de organismos registrados em carcaças 

tivesse o hábito alimentar necrófago. Todavia, a guilda alimentar com maior 

representatividade foi a dos onívoros, com aproximadamente 21.207 indivíduos.  Tais 

indivíduos foram assim categorizados por apresentarem mais de um tipo de dieta, 

podendo se alimentar tanto da carcaça quanto de outras fontes. Depois, tem-se, 

necrófagos com 10.189 indivíduos, com associação direta com o substrato 

cadavérico; os predadores, com 2.565 indivíduos, que aproveitam da massa de larvas 

e outros insetos colonizadores; e por último os acidentais com 832 indivíduos, que são 

assim considerados por não ter nenhum tipo de associação com a carcaça (Figura 3). 

 



 

Figura 5. Abundância total das guildas alimentares presentes na EECa. 

 

Apesar de a guilda alimentar dos necrófagos possuírem grande 

representatividade no presente estudo, não se pode deixar de notar a interferência 

causada pela guilda dos onívoros, representando praticamente metade das espécies 

presentes (~45%) e com predominância na abundância total amostrada (~60%). A 

maioria das espécies encontradas são integrantes da família Formicidae, que não 

dependem de colonização de outras espécies pioneiras para acessarem recursos 

provenientes das carcaças. As formigas podem ser encontradas em todos os estágios 

de decomposição, desde momentos próximos à morte do indivíduo quanto em 

estágios finais de decomposição onde há apenas presença de ligamentos e esqueleto 

(CAMPOBASSO et al., 2009). Deve-se destacar dentro desses insetos, as espécies 

Tapinoma sp e Crematogaster sp, que somadas, representaram quase 40% de todas 

as espécies onívoras encontradas no presente estudo. Sua majoritária 

representatividade pode ser explicada devido ao fato de que espécies onívoras 

possuem grande diversidade de hábitos alimentares, o que conferiu um grande 

sucesso evolutivo a animais com esse tipo de alimentação (ATTAYDE et al., 2006). 

Não obstante à grande variedade de fontes de recursos e à não necessidade 

específica de recursos provenientes de substrato cadavérico é notável a interferência 

desses insetos para o processo de decomposição, pois são importantes auxiliares no 

processo de ciclagem de nutrientes provenientes de matéria orgânica animal morta 

presente na EECa. 

 



CONCLUSÃO 

 

 A diversidade das espécies encontradas foi consideravelmente heterogênea, 

possuindo diferença estatística significativa na maioria dos períodos. 

 A Ordem Diptera foi a mais abundante no presente estudo, representando 

aproximadamente metade dos indivíduos amostrados (~45%). 

 As espécies necrófagas apesar de não possuírem a maior representatividade   

entre guildas alimentares, apresentou considerável diversidade com 

aproximadamente 21% da riqueza dentre as 232 morfoespécies registradas e 

28% da abundância total  dentre os 39412 indivíduos, sendo que as famílias 

consideradas necrófagas da Ordem Diptera representaram sozinhas 21% da 

abundância total em apenas 8% da riqueza de espécies. 

 Apesar de terem sido encontradas espécies necrófagas exóticas, a 

predominância dentro dessa guilda foi da espécie Mesembrinella sp, registrada 

apenas em ambientes não antropizados, mostrando que mesmo sofrendo 

pressão das matrizes ao entorno do fragmento e competindo com espécies 

mais generalistas, ainda possuiu a maior representatividade dentre os insetos 

necrófagos presentes na Estação Ecológica dos Caetetus, mostrando que a 

vegetação associada ainda consegue manter certa estabilidade na 

comunidade. 
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